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POEMA DA NOITE FUNDA 

JOSÉ ALCIDES PINTO 

Tudo dorme, tudo quedo 

tudo quieto com medo. 

Só eu incomodo o mito 

com o silêncio de meu grito. 

Só eu me encontro no mundo 

tudo morto, tudo fundo. 

Tudo acabado, deserto 

como a rima de meu verso. 

Só eu me encontro e não veJo 

onde me possa encontrar. 

Só eu me encontro e me evito 

só eu o silêncio habzto. 

Só eu nesta sala escura 

se sabe só, se procura. 

Só eu o ministério falo 
no enigma desse fado. 
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